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Resumo 

 
O presente trabalho visa partir dos conhecimentos adquiridos ao longo desta 

especialização, mais especificamente, os discutidos na disciplina „Contextos 

Empreendedores e Desenvolvimento de Negócios e Carreiras‟ promover uma 

Intervenção Empreendedora na Feira Livre do município de Grão Mogol, 

localizado na região norte do estado de Minas Gerais. Pretende-se ainda mobilizar 

a realização de um Curso de Empreendedorismo aos principais produtores rurais 

da Feira, estimulando e desenvolvendo uma cultura empreendedora junto aos 

participantes, de forma que os permita identificar características e pontos em seus 

negócios passíveis de melhoramentos. A pesquisa tem como objetivo geral: 

discutir os conceitos de empreendedorismo junto a pequenos agricultores 

familiares que comercializam gêneros alimentícios na Feira Livre de Grão 

Mogol/MG. Especificamente, pretende-se: verificar a valorização dos produtos 

agroecológicos, da produção artesanal e da agricultura familiar; verificar se há 

fortalecimento de uma rede de produção local, e identificar as práticas ligadas ao 

empreendedorismo. Metodologicamente, a pesquisa pode ser classificada como 

empírica, bibliográfica e descritiva. A parte bibliográfica contará com  autores 

que tratam do tema em estudo. Na perspectiva descritiva, será feito um estudo de 

caso da feira livre de Grão Mogol. Ao final pretende-se introduzir uma nova 

perspectiva aos negócios dos agricultores familiares feirantes, participantes do 

projeto, bem como os demais que poderão ser afetados indiretamente com as 

práticas e sucesso dos envolvidos. 

 
 

Palavras-chave: Feria livre. Agricultura familiar. Empreendedorismo. 

Agroecologia. Segurança alimentar. Embalagem. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

As Feiras Livres são uma tradição secular no Brasil, sendo que, em muitos 

municípios constituem um espaço onde se desenvolvem as primeiras relações de 

comércio antecedendo em alguns casos, o surgimento da cidade. 

As feiras livres no país são centenárias, foram introduzidas pelos primeiros 

portugueses que por aqui chegaram. Por ser livre, este tipo de comércio vende 

quase tudo, panela de ferro e barro, flores, animais vivos e abatidos, alimentos 

crus e cozidos, entre outros. 

É um ambiente em que é permitida a venda dos mais diversos tipos de 

produtos e que persiste em quase todas as cidades. Esse fato vai na „contra mão‟ 

da lógica do „consumo organizado e padronizado‟ introduzido no país pelos 

hipermercados e passou a ganhar um novo fôlego com a abordagem agroecológica 

e sustentável adotada em grande medida em diferentes regiões do país. 

Neste sentido o presente trabalho visa partir dos conhecimentos adquiridos 

ao longo desta especialização, mais especificamente, os discutidos na disciplina 

„Contextos Empreendedores e Desenvolvimento de Negócios e Carreiras‟ 

promover uma Intervenção Empreendedora na Feira Livre do município de Grão 

Mogol, localizado na região norte do estado de Minas Gerais. 

A pesquisa tem como objetivo geral: discutir os conceitos de 

empreendedorismo junto a pequenos agricultores familiares que comercializam 

gêneros alimentícios na Feira Livre de Grão Mogol/MG. Especificamente, 

pretende-se: verificar a valorização dos produtos agroecológicos, da produção 

artesanal e da agricultura familiar; verificar se há fortalecimento de uma rede de 

produção local, e identificar as práticas ligadas ao empreendedorismo. 

Pretende-se ainda respondem aos seguintes questionamentos: I) quais as 

práticas empreendedoras os agricultores familiares da Feira de Grão Mogol tem 

adotado nos seus negócios? II) Em que medida existe nestas famílias a 

preocupação ou desejo de inovar e empreender em seus negócios? III) O que os 

agricultores entendem como inovação, empreendedorismo, gestão de negócios, 

agregação de valor, público alvo e marketing? 

Metodologicamente, a pesquisa pode ser classificada como empírica, 

bibliográfica e descritiva. A parte bibliográfica contará com autores que tratam 
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do tema em estudo. Na perspectiva descritiva, será feito um estudo de caso da 

feira livre de Grão Mogol, em que será abordado um pouco da história e do 

funcionamento da Feira Livre de Grão Mogol, bem como pretende-se mobilizar a 

realização de um Curso de Empreendedorismo para os principais  produtores 

rurais da Feira, que tem como meta estimular e desenvolver uma cultura 

empreendedora junto aos participantes, de forma que os permita identificar 

características e pontos em seus negócios passíveis de melhoramentos. Essa 

identificação virá a partir de uma apresentação e discussão prévia acerca da 

importância da inovação e da gestão do negócio como elementos essenciais para o 

aumento das vendas, a satisfação dos clientes, consequentemente, os lucros. 

O trabalho foi dividido em três capítulos, em que o 1º capítulo pretende-se 

abordar os contextos empreendedores e o desenvolvimento de negócios e carreiras 

empreendedoras. No segundo capítulo far-se-á um histórico das feiras livres no 

Brasil, e, sobretudo, a importância delas para o Norte de Minas Gerais. No 

terceiro capítulo, será apresentada a proposta de intervenção empreendedora 

inovadora na feira livre de Grão Mogol em Minas Gerais. E, por fim, as 

considerações finais. 
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1. DESENVOLVIMENTO DE NEGÓCIOS E CARREIRAS 

EMPREENDEDORAS 

 
O desenvolvimento de negócios e carreiras empreendedores tem-se 

expandido em todas as áreas e setores da sociedade. O ato de empreender requer 

um processo de aprendizado permanente, para transformação do futuro. 

Neste sentido, o presente capítulo, tem como objetivo apresentar os 

contextos empreendedores, os dois grandes tipos de empreendedorismo e a 

diferença entre inovação e invenção. 

 
1.1. Contextos empreendedores: criando na crise 

 

A economia brasileira entre os anos de 2014 e 2017 atravessa por um de 

seus momentos mais recessivos sendo que em 2016, registrou taxas decrescentes 

de PIB (Produto Interno Bruto), ocasionando altos índices de desemprego
1
. Vários 

fatores contribuíram para o fenômeno o mais recente foi a instabilidade política do 

país, o que levou ao processo de impedimento da Presidenta Dilma Rousseff 

iniciado em 2015, gerando desconfiança e expectativas negativas ao mercado. 

Em 2017, o cenário de crise econômica e política ainda persistem, será 

neste cenário que esta intervenção empreendedora irá se desenvolver, com 

indicador de retração econômica, com altos índices de desemprego chegando a 

13,7% (IBGE-2017) Historicamente, as crises políticas e econômicas são cíclicas 

no Brasil, o que faz com que empresas brasileiras (micro, pequenas, médias e 

grandes) tenham que se readequar constantemente, sobretudo, as alternâncias 

entre períodos de recessão e de crescimento. Uma das estratégias aceitas pelas 

empresas e micro empreendedores como instrumentos eficaz para “driblar” as 

incertezas econômicas, está na adoção constante de ferramentas administrativas 

modernas de gestão capazes de torná-las mais competitivas nos mercados 

atuantes. 

O empreendedorismo se destaca em todos os momentos da economia seja 

em período de retração ou crescimento, segundo Sandra Dib  (2016:11), “a idéia 

da detecção de oportunidades para empreender vem sendo destacada ao longo dos 

 
 

1 http://g1.globo.com/economia/noticia/pib-brasileiro-recua-36-em-2016-e-tem-pior- 

recessao-da-historia.ghtml 

http://g1.globo.com/economia/noticia/pib-brasileiro-recua-36-em-2016-e-tem-pior-


8  

anos como premissa para o empreendedorismo. Muitos teóricos correlacionam o 

ato de empreender (...) como um sonho ou uma causa”. Iniciar um negócio em 

uma conjuntura de crise econômica exigirá do empreendedor cada vez mais 

planejamento do negócio, uma vez que, o ambiente de recessão tende a ser menos 

conivente com pequenos erros de gestão, conforme aponta CAVALCANTI e 

TOLOTTI, 2011:91 

A teoria sistêmica define crise como a perturbação temporária 

dos mecanismos de regulação de um sistema, de um indivíduo 

ou de um grupo. Crise é uma descontinuidade da ordem 

anterior, um momento de quebra entre o antigo e o novo. Um 

período de transição que dá espaço a uma nova dinâmica de 

mercado. 
 

O contexto recessivo da economia brasileira pode ser uma das causas que 

favorecem o desenvolvimento de novos projetos empresarias como forma de 

melhoria da renda familiar. Notadamente, os períodos de crescimento econômico 

favorecem uma maior demanda por serviços e produtos, uma maior circulação de 

moeda, e, consequentemente, uma maior oferta de crédito pelas instituições 

financeiras públicas e privadas. 

 
1.2. Empreendedorismo: oportunidade x necessidade 

 
Neste cenário, estudar os tipos de empreendedorismo se torna de grande 

relevância, por, não existir um único tipo de empreendedorismo/empreendedor, 

apesar de que algumas pesquisas sobre o tema, não se tem um quadro definitivo 

dos tipos de empreendedores. No presente trabalho, será abordado os tipos 

categorizados na literatura, basicamente dois grandes grupos/tipos de 

empreendedores, o por necessidade e o por oportunidade. 

Segundo informações do Portal Brasil
2
, 

Empreendedores por necessidade são aqueles que iniciaram um 

empreendimento autônomo por não possuírem melhores opções 

para o trabalho e precisam abrir um negócio a fim de gerar 

renda para si e suas famílias. Já os empreendedores por 

oportunidade optam por iniciar um novo negócio, mesmo 

quando possuem alternativas de emprego. Eles têm níveis de 

capacitação e escolaridade mais altos e empreendem para 

aumentar sua renda ou pelo desejo de independência no 

trabalho. 
 

2 http://www.brasil.gov.br/economia-e-emprego/2012/02/oportunidade-e-necessidade, 

Acesso em 03 de maio de 2017) 

http://www.brasil.gov.br/economia-e-emprego/2012/02/oportunidade-e-necessidade
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Nesta linha, Costa (2016) acrescenta que os empreendedores por 

necessidade podem ser temporários (enquanto o emprego não aparece), ou 

permanentes, como é o caso dos vendedores ambulantes, alguns prestadores de 

serviços e ou pequenos fabricantes domésticos. 

Segunda pesquisa da Global Entrepreneurship Monitor (apud site Portal 

Brasil, 2012) verifica-se que em países com maior desenvolvimento econômico, a 

razão entre oportunidade e necessidade é superior à dos demais. 

No Brasil, os empreendedores por oportunidade são maioria, 

sendo que a relação oportunidade X necessidade tem sido 

superior a 1,4 desde o ano de 2007. Em 2010, para cada 

empreendedor por necessidade havia outros 2,1 que 

empreenderam por oportunidade. Esse valor é semelhante à 

média dos países que participaram da pesquisa, que foi de 2,2. 

Nos Estados Unidos, essa razão está um pouco acima da 

brasileira, de 2,4. (<http://www.brasil.gov.br/economia-e- 

emprego/2012/02/oportunidade-e-necessidade>acesso em 

03/05/2017) 
 

Dessa forma, entende-se que o empreendedorismo por necessidade está 

mais suscetível à conjuntura econômica dos países, por que em épocas de crise 

econômica, como a do ano de 2014/2015 no Brasil, foi crescente o numero de 

empreendedores por necessidade, que tende a diminuir quando a oferta de 

emprego é maior. 

Nesse contexto, dado o baixo dinamismo do mercado interno e 

uma parcela maior de desocupados na população, a proporção 

dos empreendedores iniciais por oportunidade diminuiu de 

70,6%, em 2014, para 56,5%, em 2015, e a proporção dos 

empreendedores por necessidade aumentou de 29,1% para 

43,5%, respectivamente. (Pesquisa Global Entrepreneurship 

Monitor/GME – 2015). 

 

Entretanto, o empreendedorismo por oportunidade que tem maiores 

chances de sucesso e tem impacto sobre o crescimento econômico diminuiu com a 

crise de 70,6% em 2014, para 56,5% em 2015. Percebe-se, entretanto que, 

conforme GEM (2010), no Brasil, os empreendedores por oportunidade ainda são 

maioria. 

 

1.3. Inovação x invenção 

 
 

Os processos de inovação x invenção na gestão e nos produtos fazem parte 

de qualquer negócio, não são utilizadas apenas como uma estratégia das empresas 

http://www.brasil.gov.br/economia-e-
http://www.brasil.gov.br/economia-e-
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para momentos de redução das vendas. As grandes empresas no mercado de todas 

as partes do mundo fazem dos processos de inovação uma prática institucional. 

Chér (2014) é categórico ao afirmar que: 

 
A dinâmica do mundo dos negócios é patológica. É preciso 

criar e se recriar o tempo todo. (...) Para ser atropelado basta se 

manter na mesma velocidade, no mesmo ritmo, na mesma 

estratégia (CHÉR, 2014:196). 
 

Ainda segundo o autor, (2014) inovar é um exercício desafiador, num 

mundo repleto de produtos que prometem facilitar a vida das pessoas em todas as 

suas esferas, identificar uma oportunidade ainda não descoberta não é fácil, é 

preciso ter criatividade. Nas palavras do autor: 

Criatividade vem de criar, que significa “dar origem a”, 

“produzir”, “inventar”. É o processo que resulta no surgimento 

de um novo produto, serviço ou comportamento aceito como 

útil,  satisfatório   ou   de   valor   em   algum   momento 

(CHÉR, 2014:212). 

 

Criar um produto, ainda que totalmente novo não é suficiente para ser 

inovador, ele precisa ser útil, os consumidores precisam aceitar a novidade, 

identificar sua utilidade, e o desejarem A proposta de inovação deve ter objetivos 

claros e o empreendedor deve acreditar nela, deve haver uma estrutura (humana, 

gerencial ou tecnológica) que a transforme em realidade. De acordo com o 

exposto por Chér (2014), o empreendedor deve implementar suas ações com base 

planejamento, conforme aponta esquema 1: 

Esquema 1: Planejamento para implementação de ações. 

 
Oportunidade  necessidades   benefícios  produtos e  demanda 

de  mercado  implícitos   serviços   potencial 

Fonte: (CHÉR, 2014:200) 
 

A criatividade, e a inventividade para o empreendedorismo pode ser 

estimulado pela educação tradicional, desde que inserida na grade curricular 

normal e com carga horária semelhante as demais matérias, com metodologias a 

serem aplicadas nos processos de estímulo a inovação e a criatividade. 

Neste ínterim, segundo Lopes (2010) aponta que além da família, as 

escolas podem ter um papel importante para o estímulo e formação de futuros 

empreendedores, em função do desafio pedagógico que é envolver os estudantes 
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no processo, sentimental e emocional, e criar um ambiente aberto e de confiança 

para estimular o risco.” (LOPES, 2010:42). 

O mundo do trabalho busca um profissional com formação diversificada, 

não se atendo somente a graduação em um curso superior, sobre tudo, um 

profissional altamente qualificado e inovador, que domine as plataformas digitais, 

que seja empreendedor e que saiba desenvolver suas competências emocionais, 

características que têm sido demandados pelas empresas para atender a demanda 

por novos produtos e serviços, de forma crescente e dinâmica. A preocupação  

com o desenvolvimento sustentável, o meio ambiente, a alimentação saudável, a 

saúde, a educação, segurança, internet e redes sociais, por exemplo, abrem 

possibilidades para atuação de empreendedores que ofereçam novos produtos e 

serviços, ainda que num ambiente de instabilidade econômica. 

A intervenção empreendedora deste projeto pretende diante destas 

questões, estimular a cultura da inovação aplicada aos produtos da agricultura 

familiar de feirantes de Grão Mogol, através de rótulos e embalagens, como forma 

de se estimular a elevação das vendas, e, consequentemente, o aumento dos 

lucros. Com a adoção de técnicas de apresentação dos produtos e seu 

acondicionamento de forma higiênica, espera-se que sejam elementos que tornem 

o produto mais atraente aos consumidores e contribua por um aumento das 

vendas, ressaltando seu valor artesanal, sustentável e oriundo da agricultura 

familiar. 
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2. A IMPORTÂNCIA DAS FEIRAS LIVRES PARA OS 

PEQUENOS MUNICÍPIOS DO NORTE DE MINAS GERAIS 

 
A Feira Livre como é tradicionalmente conhecida como o comércio de rua, 

principalmente, de gêneros alimentícios. É uma atividade econômica que está 

presente em praticamente todas as partes do mundo, e muitas cidades ao longo da 

história surgiram a partir deste ambiente destinado ao comércio e as trocas de 

mercadorias. Neste sentido, o presente capítulo tem como objetivo apresentar a 

importância das feiras livres para os pequenos municípios do Norte de Minas 

Gerais. 

 

2.1. Histórico e surgimento 

 

Apesar do avanço nos últimos 30 anos dos chamados hipermercados, que 

se tornaram grandes conglomerados econômicos como, as redes multinacionais 

WalMart e Carrefour, presentes em vários países do mundo e em grande medida 

nas grandes cidades, comercializando em um mesmo espaço milhares de produtos. 

A Feira vem ganhando cada vez mais a conotação de um espaço alternativo para a 

aquisição de alimentos mais saudáveis indo na contra mão da industrialização 

crescente dos alimentos. 

Inicialmente o surgimento das feiras foi francamente 

impulsionado pelas Cruzadas, visto que naquela época, era 

necessária uma forma de atividade comercial que atendesse às 

necessidades dos comerciantes e viajantes. (...) Esta atividade 

de troca é tão antiga como a própria história do homem 

(BOECHAT; SANTOS, 2011, p.3). 

 

Por ser centenária no Brasil, a feira livre tornou-se um espaço que vai além 

da estrita comercialização de produtos. Segundo Angulo (2002:3) “a feira é o 

local onde o lavrador mostra o fruto do trabalho e da família para a sociedade. É o 

ambiente que permite o produtor negociar diretamente com o consumidor. Sem 

intermediários, a relação torna-se mais pessoal, e de confiança”. Assim: 

A feira é fundamental na renda do agricultor familiar da região. 

Em muitos casos, se apresenta como a única alternativa de obter 

renda da sua propriedade, que lhe permita complementar suas 

necessidades de alimentação, saúde ou transporte. Em outros 

casos, a feira é uma adição às outras fontes de renda do 

agricultor, que funciona como uma "alavanca" que lhes permite 

manter-se estável (ANGULO, 2002:114). 
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Segundo o Perfil da Agricultura Familiar de Minas Gerais (2014:28), “a 

Região Norte e Vale do Jequitinhonha contam com 140 municípios com 119.312 

propriedades rurais que praticam a agricultura familiar”. No Brasil, segundo dados 

do Censo Agropecuário de 2006, 

 
84,4% do total dos estabelecimentos agropecuários brasileiros 

pertencem a grupos familiares. São aproximadamente 4,4 

milhões de estabelecimentos e constitui a base econômica de 

90% dos municípios brasileiros com até 20 mil habitantes; 

responde por 35% do produto interno bruto nacional; e absorve 

40% da população economicamente ativa do país. (...) produz 

87% da mandioca, 70% do feijão, 46% do milho, 38% do café, 

34% do arroz e 21% do trigo do Brasil. Na pecuária, é 

responsável por 60% da produção de leite, além de 59% do 

rebanho suíno, 50% das aves e 30% dos bovinos do país. 

(http://www.mda.gov.br/sitemda/noticias/o-que-%C3%A9- 

agricultura-familiar) 

 

Os números atestam a importância deste segmento para a segurança 

alimentar do país. É a produção familiar de alimentos que garante aos municípios 

pequenos – principalmente aqueles distantes dos grandes centros produtores de 

alimentos - como os municípios da região norte do estado de Minas Gerais a 

garantia de fornecimento de gêneros alimentícios básicos de forma continuada. 

Nesta linha, o trabalho de Ribeiro et al. (S.d. p.2) coloca que: 

Feiras representam, quase sempre, excelentes oportunidades de 

vendas para agricultores. São mercados próximos, de estrutura 

de gestão muito simplificada, com um expressivo domínio dos 

próprios agricultores no comando das atividades. Boa parte das 

vezes, graças ao tamanho diminuto das compras locais, essas 

feiras são defendidas da competição de produtos de escala mais 

ampla, vindos dos Ceasas, e outras vezes são tão 

arraigadamente locais que se defendem da concorrência com 

base na lógica cultural da soberania alimentar. 

 

Neste contexto, a feira livre surge como um espaço em que os produtos são 

comercializados sem intermediários, apontados como o principal responsável por 

impor preços e desvalorizar os produtos, uma vez que, compra em grande escala e 

força o preço para baixo. 

http://www.mda.gov.br/sitemda/noticias/o-que-%C3%A9-
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2.2. O Norte de Minas Gerais 

 
 

Em Minas Gerais a relação com as feiras livres é histórica e está presente 

em quase todos os municípios, seja na rua ou em espaços fechados. O norte do 

estado de Minas Gerais, que é uma região historicamente com baixos indicadores 

socioeconômicos e que tem nesta atividade, uma importante função social e 

econômica. A exceção do município e Montes Claros, que representa o principal 

polo econômico da região, todos os demais municípios têm na agricultura familiar 

sua principal atividade econômica. 

A região foi inserida na área de atuação da SUDENE (Superintendência do 

Desenvolvimento do Nordeste) que permitiu a região receber incentivos fiscais 

para o desenvolvimento de grandes projetos industriais e agrícolas. Um destes 

incentivos, nas décadas de 1970 e 1980 foi o financiamento de grandes projetos de 

plantio de eucalipto para fornecimento de carvão vegetal, as siderúrgicas 

instaladas no município de Sete Lagoas - MG. 

Com o discurso de modernização, a monocultura do eucalipto foi 

introduzida em toda a região, promovendo uma nova dinâmica territorial, em que 

centenas de comunidades rurais que detinham a posse coletiva das terras, tiveram 

de uma só vez a terra suprimida de seu domínio em virtude da falta de registro 

legal, com o registro feito, em nome das empresas de plantio. Segundo Angulo 

(2002), a partir de pesquisas desenvolvidas sobre a Feira Livre do município de 

Turmalina, distante 190 km de Grão Mogol e que possui características regionais 

muito semelhantes cujos resultados estão apresentados no trabalho, aponta que: 

Em meados dos anos 1970, o reflorestamento foi apresentado 

como a solução para a miséria do Vale. No entanto, além de não 

ter melhorado a situação do quadro social e econômico, a 

atividade provocou um tremendo impacto ambiental, com 

prejuízos incalculáveis ANGULO (2002:25). 

 

As chamadas terras de chapadas ou geraes, historicamente pertencentes a 

povos tradicionais da região (índios, geraizeiros, quilombolas, vazanteiros, 

ribeirinhos, entre outras) foram e substituídas pelo eucalipto. Essas áreas eram 

utilizadas para a criação coletiva de gado, conhecido regionalmente como criação 

na larga, solto nas chapadas em regime de criação coletiva, que passa a ser 

confinado. Prendê-lo demandou novos hábitos alimentares, com o plantio de 

capim, que foi introduzido substituindo de forma intensa a vegetação nativa que 
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historicamente é fornecedora de alimentos a essa população, como por exemplo: 

pequi, cagaita e panã frutas e frutos do cerrado foram substituídos por capim. 

Houve a redução do número de cabeças na região e paralelamente a supressão de 

áreas antes nativas que forneciam a água, córregos, pequenos rios e nascentes 

desapareceram em virtude dessa monocultura. 

Os povos tradicionais e comunidades tiveram seu acesso a determinados 

espaços radicalmente reduzido, com a introdução do eucalipto, com o apoio e 

incentivo financeiro do Estado descaracterizou uma região que no sec. XVIII foi o 

principal fornecedor de gado para todo o estado, em grande medida para as 

regiões de mineração na área central do estado. O rearranjo dos espaços 

produtivos nas regiões norte e nordeste em virtude da inserção do eucalipto 

alterou em muito o modo produtivo das populações tradicionais presentes. 

Ainda que diante do quadro adverso para a produção de alimentos na 

região, as feiras livres persistem por estarem diretamente associadas a um tipo de 

produto mais saudável, cuja produção é feita em menor escala e por isso, 

pressupõe-se menor uso de agroquímicos, além de ser uma importante fonte de 

renda para a agricultura familiar, ocorrendo em escala de produção menor, as 

vendas são mais rápidas e a compra com dinheiro é a mais usual. Nas cidades das 

regiões norte e nordeste de Minas Gerais, em que não existem grandes indústrias e 

a principal empregadora são as Prefeituras Municipais, as feiras livres 

representam uma oportunidade real de trabalho e renda. 

Nestes municípios o Dia da feira é aguardado inclusive pelos comerciantes 

tradicionais do mercado local. É o dia em que os produtores rurais vendem e 

compram produtos, muitos deixam no comércio local todo o dinheiro auferido na 

Feira. Em Grão Mogol, por exemplo, a Feira Livre de sexta feira se inicia as 6:00 

hs e se encerra as 14:00 hs, horário em que os ônibus saem para a zona rural, é 

neste curto intervalo que muito feirantes têm para vender sua produção e para 

adquirir produtos no mercado local não produzidos por ele. 

 
2.3. A Racionalidade econômica 

 
 

Uma característica comum as feiras do norte do estado é a racionalidade 

econômica que está presente em todas que segundo Angulo (2002), está ligada as 

múltiplas dimensões presentes em uma feira livre que passam pela cultura, pelas 
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tradições, pelos hábitos alimentares e pelas particularidades da economia 

camponesa. 

Partindo do ponto de que uma feira não constitui um sistema 

socioeconômico homogêneo, existe toda uma série de 

diferenças produtivas e culturais entre os feirantes que 

determinam diferentes relações sociais, diferentes 

racionalidades econômicas e uma história própria em 

construção. Tais fatos não podem ser ignorados para quem 

estuda uma feira (ANGULO, 2002:53). 

 
Características como: quais os produtos a serem comercializados, quais as 

medidas utilizadas na comercialização, a forma e a maneira de acondicionar os 

alimentos está diretamente ligada a cultura de determinadas localidades. É ainda 

comum se encontrar em muitos municípios da região, feirantes que comercializam 

feijão, farinha e grão em geral, não utilizando o kilograma (KG), todavia a 

chamada medida, que se baseia em potes do mesmo tamanho que são utilizados 

pelos comerciantes de um mesmo produto,  que têm o mesmo volume. Entretanto 

é comum encontrar “medidas” diferentes em municípios vizinhos, a dificuldade de 

acesso a balanças nestas regiões motivou a padronização rudimentar de volume de 

alimentos que está presente ainda hoje em muitas feiras no norte do Estado. 

A formação do preço dos produtos comercializados na Feira envolve 

questões muito características da cultura camponesa de uma determinada região. 

Ângulo (2002) aponta sobre esta questão que: 

o tempo que os feirantes consideram como comercialização do 

seu produto não é o momento da feira; para eles, o tempo que se 

leva para comercializar o produto é de aproximadamente 12 

horas, levando-se em conta o transporte, localização na feira, 

venda e, às vezes, a demora até receber o pagamento de algum 

conhecido. Antes de realizar uma transação, o feirante, baseado 

no preço da semana anterior, realiza uma "pesquisa" com os 

outros produtores. Já houve até mesmo ocasião em que 

aguardaram as ofertas dos primeiros consumidores para tomar 

uma decisão final com respeito ao preço de venda. Poucos 

depoimentos asseveram que a base do preço é fixada no preço 

do supermercado ou do armazém (ANGULO, 2002:57). 

 
Ainda de acordo com o autor supracitado os feirantes tem consciência das 

razões que levam a variação dos preços ao longo do ano, que são as safras, 

produtos ofertados na entressafra possuem valor de mercado muito maior do que 

os ofertados durante a safra. Na impossibilidade de ofertar produtos na 
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entressafra, os agricultores tentam agregar valor aos seus produtos através da 

qualidade. 

Verifica-se que a qualidade tem duas conotações. Uma se refere 

à boa aparência e manuseio, principalmente dos produtos 

transformados. O outro se refere ao sabor que, às vezes, vai em 

oposição à aparência (ANGULO, 2002:102). 

 

Essa constatação apontada por Angulo (2002) trás a informação de como a 

lógica comercial dos Feirantes perpassa inúmeras variáveis para formação do 

preço, que apesar de pouco ortodoxas, possuem uma racionalidade econômica, 

possuindo lógica e coerência que acredito possuir lógica e coerência, uma vez  

que, o feirante agricultor é uma pessoa sensível aos preços do mercado, ou seja,  

na maior parte dos casos, conhece bem este mercado. Pelo fato de ser uma feira 

livre, a tabela de preços não existe (ANGULO, 2002:97). 

Os preços no dia da feira variam. Nas primeiras horas da 

manhã, o agricultor fixa um preço, que é o que "corre" na feira. 

Geralmente é o preço que predomina até às nove e meia ou dez 

da manhã. A partir desse momento, os preços podem cair até 

50%, pois o feirante não quer voltar com sua produção para 

casa. (ANGULO, 2002:100) 

 
Ao trazer o feirante para o centro dos estudos, é de suma importância 

compreender que ainda que este desconheça as modernas técnicas de formação de 

preços e repleto de história e cultura, cujos conhecimentos empíricos estão 

vinculados a uma lógica comercial específica que muitas vezes se difere da 

racionalidade capitalista vigente nos grandes centros comerciais. 

 
2.4. Analise de caso - A Feira Livre de Turmalina 

 
 

As feiras livres no Brasil são um espaço normalmente pouco burocrático, 

com menores taxas ou muitas vezes isento delas, o que permite ser um ambiente 

atrativo para quem vende, e, sobretudo para quem compra, uma vez que, os preços 

tornam-se mais atrativos porque o produtor comercializa seus produtos direto com 

o consumidor, sem intermediários. 

Como a fiscalização é menos intensa, sendo as normas do negócio ditadas 

pelos próprios consumidores em contato direto com o produtor, opinando, 

negociando e barganhando produtos, as exigências quanto à qualidade do produto 

são impostas diretamente pelo consumidor. 
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Entretanto, em Grão Mogol, assim como em outros municípios da região 

existe um traço cultural tão arraigado que é pouco problematizado, inclusive, 

pelos consumidores, que é a comercialização de produtos alimentícios no chão, 

expostos sob um forro, diversos gêneros alimentícios são ofertados aos clientes. 

Em Grão Mogol, a Prefeitura Municipal disponibilizou gratuitamente bancadas 

para a exposição e comercialização de alimentos, muitos comerciantes dispensam 

a bancada e continuam comercializando no chão, não por falta de higiene, mas por 

ser uma forte questão cultural da cidade. 

Angulo (2002) perguntou aos consumidores da feira de Turmalina quais as 

sugestões para melhorar as atividades dos feirantes, conforme Tabela 1. 

 
 

SUGESTÕES % 

Organização 11,0 

Limpeza 9,0 

Infra-estrutura 4,0 

Está boa 39,0 

Serviços 6,0 

Ampliação da feira 3,0 

Embalagem 19 

Produtos orgânicos 9,0 

TOTAL 100,0 

 

Tabela 1: Sugestão para melhoria das atividades dos feirantes de turmalina 

Fonte: (ANGULO, 2002:109) 

Segundo Angulo (2002) para 39% das pessoas entrevistadas, a forma com 

que os produtores comercializam seus produtos „é boa‟, mostrando que ainda 

existe uma parcela significativa de consumidores que não sentem a necessidade de 

mudanças quanto a embalagens e rótulos outros 19% dos entrevistados sugeriram 

melhora das embalagens com que os produtos são comercializados. Esse fato 

mostra que as mudanças, sinalizando a importância da „embalagem‟ como uma 

variável a ser repensada dentro do negócio. 

A maneira mais utilizada pelos feirantes para destacar a qualidade de seu 

produto, não está associada a rótulos ou embalagens, mas a localidade em que ele 

foi produzido ou ao nome de quem o produziu, como é o caso “farinha do Morro 

Alto” ou “os doces de Gaspar”, é uma condição que reflete a relação pessoal e 
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personalizada presentes na feira livre em que, embalagens e rótulos que utilizem 

logomarca, ingredientes ou validade ganham menor importância. 

Angulo (2002) acredita que para potencializar a comercialização dentro da 

feira, é necessário, antes de tudo, incentivar o aumento do consumo local, antes de 

se aumentar a produção. Incentivar o consumo passa pela qualidade dos produtos 

e pela agregação de valores, como: ter origem na agricultura familiar, ser isento de 

agrotóxicos e ter uma embalagem adequada a comercialização. 

Neste contexto, a proposta de intervenção empreendedora inovadora na 

cidade de Grão Mogol, será realizada junto a produtores rurais que atuam na feira 

livre que acontece todas as quartas e sextas-feiras, e visa partir dos conhecimentos 

adquiridos ao longo desta especialização, promover um Curso de 

Empreendedorismo junto aos principais produtores rurais da feira. O objetivo é 

que os empreendedores da feira compreendam a importância da inovação, da 

gestão do negócio e da qualidade do produto como ações capazes de maximizar as 

vendas e, consequentemente, o lucro do negócio. A maioria dos produtos 

comercializados na feira são de boa qualidade, a maioria são comercializados in 

natura, sem rótulos ou identificação e em embalagens na maior parte das vezes 

inadequadas ao produto. 
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3 - PROPOSTA DE INTERVENÇÃO EMPREENDEDORA 

INOVADORA NA FEIRA LIVRE DE GRÃO MOGOL /MG 

 

A Feira livre de Grão Mogol é centenária e acredita-se que tenha surgido 

junto com a cidade. A feira exerce um papel de centro social da cidade, não só 

para comercialização, mas para interação com outras pessoas. 

Neste sentido, o presente capítulo, tem como objetivo apresentar a 

proposta de Intervenção Empreendedora na Feira Livre de Grão Mogol – MG. 

 
 

3.1 – A cidade de Grão Mogol - MG 

 
 

Grão Mogol é uma cidade localizada no alto da Serra Geral, na região do 

Norte de Minas Gerais inserida no chamado região do Alto Jequitinhonha, sendo 

fundada por garimpeiros de diamantes que foram expulsos da região mineraria de 

Diamantina pela fiscalização implantada pela Intendência dos Diamantes. Os 

garimpeiros fugiam dos impostos e da fiscalização, e foram à procura de novas 

lavras diamantíferas na região e por volta de 1740 se estabeleceram na região de 

Grão Mogol, 200 km distante de Diamantina, sentido sul da Bahia. Os diamantes 

encontrados atraíram garimpeiros de todas as partes do Brasil em busca do sonho 

da pedra preciosa, numa região ainda pouco fiscalizada pela Coroa portuguesa. 

Em 1840, o „Arraial da Serra de Santo Antônio de Gran Mogor‟ 

transforma-se em Villa Provincial e em 1858 é elevada a cidade de „Serra de 

Santo Antônio do Grão Mogol‟, hoje apenas Grão Mogol. É uma cidade histórica 

com muitos imóveis preservados e tombados pelo Patrimônio Público Estadual 

que conta com um potencial turístico regional estabelecido e por isso acredita-se 

existir uma demanda reprimida voltada a produção de alimentos artesanais 

processados como doces, compotas, pimenta, mel, conservas, biscoitos, entre 

outros para atender aos turistas e visitantes. 

Caracterizada pela presença histórica dos chamados povos tradicionais, os 

geraizeiros, habitantes do cerrado mineiro – os Gerais - detentores de uma 

identidade cultural própria, arraigada a costumes e tradições que se verificam em 

pleno século XXI. O isolamento geográfico dos grandes centros comerciais, 

industriais e acadêmicos marca a cidade, cujo povo se atém a sua cultura e 
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tradições, como é o caso do asfalto, que chegou a cidade somente em 2010, ano 

em que o município contava com 15 mil habitantes (IBGE, 2010). 

A exploração diamantífera não existe mais, entretanto, persistem as 

semelhanças com municípios da região norte de Minas Gerais, com carências 

sociais e econômicas. Como a economia é pautada na agricultura familiar de 

subsistência, em que as famílias plantam e colhem variados produtos para o 

próprio sustento e algumas famílias, quando há excedente, levam para 

comercialização na tradicional Feira Livre da cidade, local onde se pretende 

promover a intervenção empreendedora. 

 
3.2 – A Feira Livre de Grão Mogol -MG 

 
 

A Feira Livre de Grão Mogol iniciou suas atividades em dois prédios 

cedidos pela Prefeitura, depois por mais de 15 anos debaixo de um pé de manga 

no centro da cidade, fato que aponta que a Feira tornou-se um patrimônio cultural. 

Em 2012, foi transferida para Rodoviária da cidade, onde funciona regularmente 2 

vezes por semana, sendo sexta feira, o principal dia de comercialização, em 

virtude do maior número de feirantes e de consumidores que circulam pelo 

espaço. 

Vale ressaltar que grande parte dos produtos vendidos na feira são 

orgânicos, como o feijão, ovos, verduras, legumes, aves vivas, frutos tradicionais 

da região como panã, coquinho-azedo, mangaba, pequi, maracujá do mato, araçá, 

bem como, queijo, requeijão, doces em compota, bolos e biscoitos. 

Apesar da boa qualidade, constatados visualmente, grande parte destes 

produtos é comercializado sem rótulos de identificação ou embalagens 

apropriadas ao acondicionamento higiênico dos produtos. Apesar das legislações 

sanitárias se aplicarem também aos produtores rurais, a Feira Livre é 

tradicionalmente vista como um espaço mais informal, onde a fiscalização é mais 

branda e que permite ao produtor comercializar seus produtos sem o cumprimento 

rigoroso das exigências sanitárias e a que outros espaços são submetidos. A 

qualidade e a higiene são demandadas pelos próprios consumidores, em contato 

direto com o produtor, opinando, negociando e barganhando qualidade e preço. 

Os comerciantes da Feira Livre de Grão Mogol atuam na atividade há 

anos, sendo em 2017 um grupo de 30 integrantes, desenvolvendo práticas 
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produtivas transmitidas pela família durante várias gerações, carregando consigo 

uma grande quantidade de tradições, culturas e saberes que devem ser valorizados 

durante o processo de trabalho. Novos processos de gestão devem dialogar com a 

cultura e a tradição local de maneira a respeitar o modo de vida, o modo de 

produzir e a forma tradicional de se fazer negócios. Ribeiro et al. (S.d. p.2) reforça 

o caráter muito particular da atividade, sendo um desafio propor iniciativas de 

desenvolvimento de um negócio permeado de culturas e tradições. 

 
3.3 – A Intervenção na Feira de Grão Mogol - MG 

 
 

A proposta de intervenção será feita com um grupo de pequeno de 

agricultores familiares, em que se escolherá, através de convite, 08(oito) 

agricultores que comercializam gêneros alimentícios na Feira Livre de Grão 

Mogol, que na perspectiva analítica, pode ser considerado com um perfil 

empreendedor e que esteja aberto a novas ideias e inovações. 

Vale ressaltar que inicialmente serão convidados 15(quinze) agricultores, 

uma vez que, por problemas pessoais, em caso de desistência e qualquer outro 

percalço que impeça de participar, o objetivo do projeto seja atendido. 

Dentre os materiais utilizados para suporte, contará com apostilas sobre 

empreendedorismo, gestão de negócios, produção e comercialização de produtos 

orgânicos, bem como vídeos e documentários que discutam sobre o tema. 

É importante salientar que os contatos serão divididos em 04 (quatro) 

encontros que ocorrerão alternadamente entre quintas-feiras e sábado com 8 horas 

de atividade, iniciando de 8 às 12 horas, com intervalo para um café e prosa, 

momento riquíssimo de interação e troca de informações que permitirão uma 

aproximação do objeto. Entre 12 e 13 horas, serão dispensados para o almoço, 

obedecendo sempre intervalos curtos para café, finalizando as atividades às 17 

horas, perfazendo um total de 32 horas. 

O primeiro momento será feita uma reunião dialógica para discussão de 

questões tais como: 

a) Principais dificuldades encontradas em seu negócio? 

b) Por que essa situação existe? O que é preciso para solucionar o problema? 

c) Qual a grande qualidade dos seus produtos? 

d) Em que seu produto pode melhorar? 



23  

e) O que você imagina ser o diferencial na Feira? 

f) Qual a grande qualidade dos seus produtos? E o grande problema? 

g) Onde você quer chegar com seu negócio? 

O objetivo desse primeiro encontro é conhecer a real situação em que estão 

os produtores, os pontos fortes e fracos, os desafios e o cenário atual. Será 

importante ainda para que haja uma aproximação como forma de adquirir 

confiança para que os trabalhos transcorram com sucesso. 

Logo após estes questionamentos, far-se-á uma discussão reflexiva e 

interativa sobre: „empreendedorismo‟, „cultura empreendedora‟ e „inovação‟. 

O segundo momento contará com exposição através de palestras uma com 

a nutricionista, onde será realizada uma exposição dialogada de aspecto 

relacionada a noções de segurança alimentar, agroecologia, legislação de higiene 

sanitária na alimentação, apontando a importância de algumas teorias atrelada a 

vivência, como forma de otimizar a produção e os ganhos. 

Ainda no segundo encontro terá uma palestra com um consultor do 

SEBRAE onde contemplará a discussão sobre informações relacionadas à 

importância da rotulagem e acondicionamento adequado do produto, gestão e 

plano de negócios, formação de preços, entre outros. 

Nessa etapa, pretende-se ainda oportunizar os conhecimentos, saberes e 

experiências dos produtores, a fim de valorização do papel do mesmo para o 

desenvolvimento socioeconômico da região e do estado. 

No terceiro momento será abordado o tema: “Embalagem e rotulagem de 

alimentos - valorizando e agregando mais valor ao seu produto”. 

Neste momento, serão exibidos dois vídeos documentários, que trata do 

papel da rotulagem como forma de potencializar e agregar valor aos produtos e 

um terceiro vídeo de depoimentos para mostrar experiências de outros produtores 

que aderiram a essa nova forma de produção, apontando os desafios e melhorias 

alcançadas com essa medida. 

Ainda nesta etapa, pretende-se distribuir 01 kit com diferentes modelos de 

embalagens para teste inicial, com o objetivo de valorizar os produtos e gerar 

autonomia e empoderamento. Ao final, será solicitado que levem seus produtos 

para que juntamente possamos embalar e rotular no próximo encontro. 

No último momento, iniciaremos as atividades como propostas no 

encontro anterior, dando dicas e assessoria técnica para embalagem e rotulação. 
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Para tanto, será convidado um profissional da área de designer gráfico para 

adequações de logomarca e tamanho, entre outros e que serão expostos no dia 

seguinte na feira. 

Antes da finalização da última etapa, será aberto um espaço para diálogo 

das expectativas e experiências adquiridas com o projeto. 

É interessante ressaltar que no primeiro e segundo mês de experiência pós 

implantação do projeto, será prestada assessoria por parte da equipe técnica que 

sanará dúvidas e fazer aconselhamentos durante a fase de teste. 

Esta proposta de intervenção na Feira Livre de Grão Mogol, no estado de 

Minas Gerais, é de grande relevância, uma vez que, poderá mudar a realidade e a 

vida de varias famílias que estão envolvidas diretamente com a feira, sabido que, 

sucesso passado não garante sucesso futuro, e que o empreendedorismo é de suma 

importância. Nesse sentido, é essencial que o empreendedor esteja atento e 

disponível para o conhecimento, para a aprendizagem, para os indícios de 

transformação dos contextos de seu negócio. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A iniciativa é considerada inovadora porque pretende introduzir uma nova 

perspectiva aos negócios dos agricultores familiares feirantes, participantes do 

projeto, bem como os demais que poderão ser afetados indiretamente com as 

práticas e sucesso dos envolvidos. Além de propor melhorias na qualidade dos 

produtos, que seja capaz de torná-los mais atraentes aos consumidores, 

trabalhando juntamente com o enfoque agroecológico, artesanal ou familiar que 

cada produto possui o fato de grande parte destes produtores não aplicarem 

qualquer categoria de agrotóxicos em seus alimentos. O viés orgânico, ainda que 

haja toda uma legislação especifica, ainda não é explorado por nenhum feirante de 

Grão Mogol. 

A proposta do projeto, embora pensada para execução durante o período  

de indicadores de desemprego elevados, de redução do bem estar e qualidade de 

vida, em que a renda média das famílias brasileiras sofre queda, atingindo 

inclusive os gastos com gêneros alimentícios. Pretendeu-se, na verdade instruí-los 

para agregar valor ao produto, a partir do estímulo a cultura empreendedora 

preservando os processos produtivos tradicionais dos agricultores capacitados. 

Introduzir a reflexão sobre o viés agroecológico ou de produção artesanal 

oriundo da agricultura familiar é uma vertente ainda não abordada pelos feirantes 

da feira de Grão Mogol. A valorização do produto é um caminho importante para 

facilitar e estimular ações inovadoras na gestão do negócio familiar. 

O mercado brasileiro cada vez mais demanda por este tipo de produto: 

orgânico, sustentável e artesanal. O desenvolvimento de local sustentável, que 

tanto se almeja, passa também pelo aumento da renda dos pequenos agricultores 

familiares. Pequenas ações como marketing e embalagens adequadas podem 

trazer significativas transformações aos negócios. 

Pretende-se com os encontros, desenvolver pequenas reflexões e 

competências que possam possibilitar novas oportunidades a cada um dos 

negócios envolvidos, incentivando uma postura pro ativa e inovadora. 
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